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Capítulo 1: Parabéns!


			Era aniversário de Sintineia, e apesar de ser terça-feira, era uma ocasião propícia para uma confraternização simples entre seus amigos mais próximos, o que, a propósito, eles faziam todos os anos, comemorando sempre em um lugar diferente. Benquista de todos, ela vivia sempre rodeada de pessoas — de ótimas pessoas —, em companhia das quais amava estar. Por isso, sempre nessa data acordava com mensagens e ligações de uns e com visitas de outros, que queriam ser os primeiros a abraçá-la, levando-lhe presentes.


			Propícia também era a época do ano: dezembro, mês em que os estudantes estão em férias. No caso desses jovens, em férias da faculdade. Faltando dez dias para a véspera do Natal de 2021, Sintineia completava seus dezenove anos e, logo cedo, foi acordada por seu irmão, Ulysses, mais velho do que ela três anos. Dessa vez, porém, ao logo do dia todo, das pessoas ligadas a ela, apenas o irmão e o pai estiveram em sua companhia. Os demais se limitaram a enviar mensagem por celular. Inclusive a mãe, que estava viajando.


			Sintineia não demorou perceber que aquele não era um aniversário como os anteriores. Ninguém deixou de felicitá-la, porém alguma coisa diferente havia. Além da ausência da mãe, nem mesmo sua amiga mais próxima se fez presente um minuto sequer, nem de manhã, nem de tarde; o que para ela era até compreensível. Afinal, já estava crescida e desde muito tempo havia deixado de ser uma menininha.


			Ocorreu que, no domingo, Ulysses e seus pares haviam combinado de se encontrar na casa dele, na noite da terça-feira seguinte, para fazerem um coquetel e cumprimentarem Sintineia pessoalmente, sob o acordo de tudo ficar em sigilo. Durante o dia, todos deveriam cumprimentá-la apenas a distância, exceto — é claro — o irmão dela. Assim, ela notaria que não estavam fingindo esquecer a data e, com isso, de nada desconfiaria. 


			Letícia, melhor amiga de Sintineia, e Roger, um dos melhores amigos da família, ajudariam Ulysses na realização da confraternização. Ulysses compraria os apetrechos e, no final, as despesas seriam divididas entre os participantes. Proposta à qual ninguém se opôs; ao contrário, todos acataram com entusiasmo.


			Na data em questão, o plano foi seguido exatamente conforme o acordado. Depois de felicitar a irmã, Ulysses preparou-se para sair de casa sob a desculpa de ir ao órgão de trânsito, onde trabalha um primo.


			— Tenho que resolver o problema da documentação de meu carro. Rui ficou de agilizar isso para mim e me pediu para passar lá hoje de manhã.


			— Você vai demorar?


			— Depende do quanto seu primo agilizou e do tamanho da fila. Por quê? 


			— Por nada.


			— Quer que eu traga alguma coisa?


			— Não, não. Obrigada!


			— Então, até mais tarde!


			— Até.


			Para a sorte de Ulysses, sua irmã, sempre muito discreta, não ficou lhe pedindo muitas explicações — como ele chegou a imaginar que pudesse acontecer. Ela, porém, queria saber se aquela diligência não poderia ficar para ser resolvida depois. E enquanto Sintineia o interpelava, Ulysses cogitou também que sua irmã pediria para acompanhá-lo, já que ela estaria desocupada o dia inteiro, possivelmente se sentindo entediada. No entanto isso não aconteceu, e o cabeça do coquetel pôde ir tranquilamente à casa da melhor amiga da aniversariante, para juntos darem andamento aos preparativos do evento.


			Foi de coração partido que Ulysses saiu de casa logo no início do dia, sabia que era desejo da irmã estar em companhia de alguém naquela data, sobretudo das pessoas a ela ligadas por laços consanguíneos. Não bastasse a ausência da mãe, em viagem, e do pai, no trabalho, ainda teria o abandono — embora momentâneo — do irmão, sem um plausível motivo aparente para não ficar em casa. Afinal, ele também estava em férias.


			Ia-se passando o dia, ao longo do qual Ulysses providenciava o que precisariam para a noite da “queridinha” de todos. Pela manhã, ele e Letícia — a qual reservou um pouco do seu tempo para a causa — encomendaram bolo e petiscos, compraram presentes, contrataram churrasqueiro e mandaram fazer um quadro grande com uma foto em que aparecia toda aquela turma. Depois, os dois voltaram para suas casas. À tarde, mais uma vez, Ulysses tinha coisas a providenciar. Agora, ao fundamento de buscar o documento do carro, que já havia providenciado, saiu para comprar carnes e bebidas com Roger, em cuja casa tudo ficaria guardado até a noite.


			Já era final de tarde quando Sintineia saía para a academia. Ulysses não pôde deixar de notar um certo ar de tristeza no semblante dela. Era evidente que, diferente dos outros anos, ela vinha se sentindo esquecida pelos camaradas o dia inteiro; até mesmo por ele, que não lhe dera a devida atenção. Aquilo, porém, não condoía mais Ulysses, pois não tardaria — como pela manhã — a surpreender a irmã, arrancando-lhe um sorriso regado de lágrimas de felicidade. 


			Ulysses, então, começou a enviar mensagem para os outros, informando que Sintineia havia acabado de sair para treinar e ratificando que ela deveria retornar por volta das dezenove horas, horário antes do qual todos já deveriam estar em sua casa, com tudo pronto, a fim de surpreenderem a aniversariante logo em sua chegada.


			Um a um vinham chegando os participantes e as encomendas. Roger foi o primeiro, trazendo as carnes e as bebidas; e na companhia dele vinha Suziele, sua irmã mais velha. Em seguida veio Rui, que guiava o churrasqueiro contratado por Ulysses. Depois foi a vez de Letícia, que tinha hora certa de chegar, por dois motivos: estava responsável por receber e organizar as encomendas e andava com Greco, outro dos melhores amigos da família, o qual era extremamente rigoroso em se tratando de horários. Por fim chegou Ikeda, trazendo consigo um ramalhete da floricultura de um tio, a pedido de Ulysses.


			— Não foi fácil trazer isso de moto – disse o portador da encomenda.


			Minutos antes do retorno de Sintineia, todos estavam ali, e tudo já estaria pronto não fosse um contratempo, alheio aos partícipes: o bolo ainda não havia chegado. A confeitaria na qual a encomenda fora feita ainda pela manhã entrou em contato para explicar que o pedido estava atrasado porque o carro de entregas havia apresentado problema, mas que o bolo já estava a caminho, em carro próprio. Mas essa garantia não foi suficiente para deixar Ulysses e Letícia tranquilos.


			Vendo Ulysses impaciente, Greco sugeriu-lhe que ligasse para a irmã e oferecesse carona, alegando estar passando pelas proximidades da academia. Dessa forma, ele poderia embromar no percurso, aguardando mensagem deles quando tudo estivesse pronto, para só então chegarem a casa. Todos concordaram que era uma ideia apreciável, e Ulysses não pensou duas vezes em executá-la, mas quando ligou para Sintineia, o barulho do ônibus mal o permitiu ouvi-la dizer que já estava próxima de casa.


			O desespero tomou conta de Letícia, principal organizadora do encontro, e também de Ulysses, o idealizador. Afinal, tudo tinha que sair exatamente como fora planejado, de modo a ser perfeito, já que aquilo era para uma pessoa perfeita aos olhos de todos. E sem o bolo na chegada, não seria a mesma coisa. Todavia, antes que pudessem ver o portão sendo aberto por Sintineia — como esperavam que acontecesse logo —, a campainha tocou. Era a encomenda, a qual Letícia recebeu de pronto, levando-a para terminar de ornar a mesa que ela mesma tinha preparado.


			A casa era um sobrado de arquitetura moderna, construído no meio de um terreno amplo situado em uma esquina. O que tinha de quintal tinha também de jardim, sendo ambas as áreas revestidas de grama, assim como o corredor — à esquerda da casa — que as ligava. Plantas floridas eram vistas tanto no quintal quanto no jardim, inclusive ladeando a rampa que dava acesso à garagem, à direita da casa, parte onde fica situada a sala de estar. Toda essa vegetação era cuidadosamente regada para permanecer verde o ano inteiro.


			A primeira parte da comemoração era uma pequena recepção, preparada na sala de estar, uma sala espaçosa e tão aconchegante, que agrada a qualquer visitante, por mais ilustre que este seja. Do teto branco, pendia-se um lustre com lâmpadas amarelo-âmbar, cuja luminosidade combinava com a cor das três paredes de textura brilhosa que envolviam o ambiente. Em uma mesma parede ficava a porta de entrada, larga, e uma janela grande. Em outra, apenas uma janela de mesma dimensão que a primeira. Tudo de vidro; sendo as janelas encobertas por longas cortinas claras. Sala de estar e sala de jantar separavam-se apenas por um sofisticado sofá, cuja cor branca era realçada pelo bege do piso em porcelanato.


			Na mesa de centro, foram colocados os aperitivos; e no aparador, o bolo, ao lado do qual ficou o quadro com a foto da turma.


			Minutos depois da chegada do bolo, a iluminação artificial da rua permitiu a Suziele avistar o vulto de uma pessoa posicionada em frente ao portão gradeado da entrada. Ela, tão logo pôde identificar a aguardada jovem, fechou a fresta da cortina — a qual abria de vez em quando para ficar à espreita — e exclamou sussurrando e sacudindo os braços de cima para baixo, num gesto pedindo silêncio:


			— É ela! É ela!


			Todas as vozes se calaram até Sintineia cruzar a porta. Nesse momento, um coro combinado assustou a aniversariante:


			— Surpresa!!!


			Emocionada, a menina de dezenove anos chorou ao som de “Parabéns para você” e de palmas intensas, ao fim das quais recebeu o abraço de cada um. Da turma, o último a felicitá-la foi Greco, dando-lhe um beijo em cada face e recebendo dela um longo e afetuoso abraço.


			Por fim, foi a vez de Fausto, que só um pouco tardiamente chegou em casa, depois de sair do trabalho e passar no shopping. Dos pais de Sintineia, apenas ele pôde estar com ela nessa data. Ao adentrar a sala, Fausto chamou a atenção mais por carregar nos braços dois artigos embalados. Pediu a Rui para segurar as duas caixas, para que ele pudesse cumprimentar devidamente a filha. Em seguida, pegou das mãos do sobrinho o primeiro presente e entregou a ela, explicando:


			— Este aqui é o de sua mãe. Ela me pediu para comprar e disse que ainda hoje vai ligar para você.


			Sintineia abriu e ficou boquiaberta com o laptop que estava recebendo, um de última geração, com o qual vivia sonhando.


			Fausto então lhe entregou o segundo presente.


			— Este outro é o meu. Espero que goste!


			Ao abrir a caixa, Sintineia ficou sem reação. Com expressão de confusa, ela balbuciou algumas palavras.


			— Mas o que eu vou fazer com um capacete?


			Com um ar de felicidade tão grande quanto a incompreensão da filha, Fausto tirou do bolso uma chave e respondeu:


			— Vai precisar dele para pilotar a moto que comprei para você hoje.


			Enquanto os demais vibravam e aplaudiam, Sintineia inclinou o corpo para frente e colocou as duas mãos cobrindo a boca, aberta de tão atônita que ela estava. Então deu um abraço apertado no pai, o qual esclareceu:


			— Não vá achar que estou competindo com sua mãe. Pelo contrário! O presente dela foi mais caro que o meu. E a propósito, ela ainda nem aceitou de vez a ideia de você sair por aí andando de moto.


			Fausto sempre trabalhou por conta própria. Empresário bem-sucedido, atualmente é dono de uma pequena rede de hipermercado em Tocantins, sendo três de suas sete lojas situadas em Palmas. Apesar de seu primeiro filho ser Ulysses, ele é mais apegado a Sintineia, que faz questão de chamar abertamente de xodó. Apego semelhante que Fausto tem ao primogênito conserva também a Rui, cujo pai é seu irmão.


			De tão atenciosa que era com as pessoas e preocupada com o bem-estar de todos, Sintineia dirigia-se a cada um dos presentes, procurando se certificar de que todos estavam à vontade. Enquanto fazia isso, ela recebeu a ligação de Dona Isolda. O maior lamento de Isolda era ter que estar longe de casa nesse dia e não poder abraçar a filha.


			Isolda é uma renomada psicóloga que, de tão requisitada, viaja muito pelo país realizando palestras para grandes empresas, sobrando-lhe poucos dias da semana para atender em seu consultório. Diferente do esposo, ela é mais apegada a Ulysses, filho nascido no segundo ano de matrimônio do casal.


			Uns sentados, outros de pé, os amigos bebiam, mordiscavam e conversavam sobre como combinaram tudo sem que Sintineia soubesse nem desconfiasse de nada. Letícia tirava o sarro da tristeza de Ulysses ao deixar a irmã em casa sozinha pela manhã. Ulysses zombava de Sintineia, por ela não saber que o mês de regularizar o veículo é conforme a terminação da placa. Sintineia alegava ter se dado conta, porque Rui não respondia à sua mensagem perguntando se o documento já não estava pronto. Rui confessava que não sabia o que responder, pois não conseguia falar com Ulysses. Suziele dizia que não pagaria ao irmão o presente que ela — sem tempo de sair — lhe pediu para comprar. Roger revelou que, para a irmã saber qual roupa não vestir, ela precisou olhar as fotos das últimas baladas em que esteve. Assim, cada um tinha algo divertido para compartilhar.


			Todos deleitavam aquele momento de total descontração, quando Letícia exclamou:


			— Quem dera se uma reunião nossa como essa pudesse acontecer com mais frequência!


			— A casa está sempre de portas abertas – aprovou Fausto.


			— Bem, estamos em férias! Pelos menos nestes dias podemos nos ver com mais frequência, sim – asseverou Suziele. – E ficamos muito gratos por abrir suas portas para nós, Seu Fausto, e acolher esse pessoal barulhento.


			— É um prazer que eu sinto, minha filha. Gosto de ver jovens reunidos, como vocês estão agora.


			— O prazer é nosso também – disse Suziele.


			Refletindo rapidamente as palavras de Suziele e lembrando-se do conselho que, poucos dias atrás, sua irmã tinha-lhe dado sobre fazer uma viagem, Ulysses foi logo lançando ao grupo tal sugestão: 


			— E se nós não nos limitássemos a um ambiente fechado?


			— Como assim? – perguntou Roger. – O que você tem em mente?


			— Aquela viagem que tínhamos pensado outro dia. Que tal fazermos uma trilha e visitarmos as cachoeiras de Taquaruçu? Não seria uma viagem longa.


			Essa viagem seria muito importante para Ulysses, que estava querendo terminar um namoro no qual vinha se sentindo sufocado. Só já não havia terminado, por causa da insistência da parceira em continuar a relação.


			As coisas não estavam dando certo para o casal já havia um tempo. A simples sensação daquele relacionamento o atormentava, pois certa dedicação pegajosa por parte da namorada crescia a tal ponto, que ela o tolhia de muitas coisas, querendo interferir até em suas amizades. Grande era o transtorno pelo qual ele passava. Por isso, eles quase não se viam mais.


			O bom humor típico de sua personalidade ia, aos poucos, abandonando Ulysses. Ele próprio via comprometida também sua sensatez, embora ainda mantivesse intacta a capacidade de pensar rápido nas consequências de tudo, inclusive do que fala; razão pela qual pouco se sabia sobre seu romance. Líder nato, precisaria nesse passeio estar à frente de pessoas que seriam responsáveis por sua desopilação, necessária para continuar aproveitando a vida saudável, sem excessos.


			Ulysses sabia fazer bom uso do tempo que lhe sobrava dos estudos na faculdade de Ciências Contábeis. Em horas vagas, prestava serviço para um escritório de contabilidade, onde se destacava e tinha um bom ordenado, o qual sabia usufruir. Era hábil em jogos de raciocínio, como damas e cubo mágico. Tanto precisava de paz, quanto não poderia permitir que um relacionamento doentio lhe fizesse perder as habilidades e a disciplina que sempre conservou.


			Por que se deixou envolver tanto numa relação insana, ele próprio não tinha certeza. A única explicação plausível era que gostava demais dos momentos íntimos com a namorada, apesar de tudo. O passeio lhe serviria duplamente para espairecer e provocá-la. A ideia havia sido de Sintineia, depois de Ulysses tê-la interpelado dias antes, pedindo-lhe os precisos conselhos dela:


			— O que eu devo fazer para que ela me esqueça?


			— Aproveite que está de férias e viaje.


			— Ah, quem dera se isso resolvesse!


			— Planeje uma viagem e diga que vai aproveitar as férias para passar uns dias fora. Pode ser que dê certo, porque mulher nenhuma suporta ser ignorada.


			— É, não custa tentar. Se não der certo, de qualquer forma, estarei descansado.


			— Pelo visto, a única pendência é: para onde ir?


			— Bom, tem uma viagem que, há algum tempo, eu e Roger tínhamos pensado em fazer.


			— Então está na hora de colocá-la em prática.


			— Você tem razão – consentiu Ulysses antes de explanar o que ele e o amigo já haviam definido e o que ainda estava por definir.


			Foi essa a conversa que os dois irmãos haviam tido dias atrás e cujo fundamento, partido de Sintineia, ora estava sendo resgatado por Ulysses, que se dedicava a executá-lo.


			A proposta de Ulysses agradou a todos, que a acataram; porém, fazendo as devidas considerações, sobretudo no que dizia respeito a consentimento dos pais, tempo desprendido para a viagem, destino exato, transporte e logística.


			Enquanto todos opinavam, um dos integrantes do grupo estava reflexivo. Assim que Ulysses lançou a proposta de fazerem trilha, Greco começou a ficar pensativo, com o olhar distante. Depois, com postura elevada, virou o rosto para Sintineia, que se encontrava um pouco afastada dele, e lançou para ela um sorriso breve, porém revelador de pensamento. Sintineia percebeu, retribuiu o gesto com um sorriso mais discreto que o dele e disfarçou.


			Greco é um ex-militar do 22º Batalhão de Infantaria de Palmas, no qual ficou por dois anos. Quando criança, perdeu o pai, que era da PM. Por Greco ser muito ligado a Ulysses, Dr.ª Isolda ofereceu acompanhamento psicológico ao pequeno órfão. Isso o tornou mais presente na casa dela e o fez considerar a psicóloga uma segunda mãe; e Ulysses, um irmão.


			Greco ficou muito abalado com a perda do pai, pois o tinha como um herói. Era seu espelho, era sua referência. Referência que resolveu carregar para toda sua vida, sem conseguir imaginar alguém que um dia pudesses preencher aquele vazio deixado pelo seu genitor.


			Sendo frequente sua presença na casa de Isolda, Greco, naturalmente, tanto fortaleceu a amizade com Ulysses, como também se aproximou de Sintineia, afeiçoando-se cada vez mais a ela. Contudo ele se conservava sempre muito respeitoso, já que era um menino demasiadamente educado e sabia retribuir todos os gestos benevolentes recebidos, de quem quer que fossem. Com aquele acolhimento extremamente cordial, não seria diferente.


			À medida que iam crescendo, a relação entre Greco e Sintineia evoluía. O tom descontraído tornava-se, ao mesmo tempo, mais formal e mais afetuoso. Mentes puras poderiam jurar que eram bons irmãos; mentes maliciosas, que eram enamorados. O fato é que aquela forma incomum de eles se relacionarem na adolescência era indescritível.


			Tudo em Sintineia impressionava Greco. Por motivos óbvios! Ela era possuidora de uma incalculável e chamativa beleza. Ao demonstrar o menor traço de simpatia, covinhas apareciam nas maçãs destacadas no rosto em formato de coração, decorado com nariz arrebitado e olhos negros e pequenos, que conferiam a ela fisionomia quase indígena. Por sobre o queixo afilado, situavam-se lábios carnudos, guardando dentes alvos e perfeitos, sendo uma de suas funções realçar o sorriso frequente, de mesmo tom que a voz aveludada. 


			Os cabelos negros, lisos e compridos combinavam com a pele morena moderada, a qual se distribuía por um corpo razoavelmente esbelto e de estatura ligeiramente elevada. A cintura definida e a barriga esguia contrastavam com o busto avolumado e com os quadris largos; tudo apoiado em grossas pernas, responsáveis por jogar de um lado para o outro as nádegas proeminentes enquanto ela caminhava, costumeira e despretensiosamente esbanjando sensualidade.


			Excessivamente amorosa e de temperamento meigo, Sintineia gostava de animais e de ajudar pessoas; daí ser atenciosa com os outros, indistintamente. Apesar de indecisa em muitas questões, a jovem mantinha firme a determinação de se tornar independente, por isso aplicava bem a inteligência nos estudos, postura que garantia a ela mais atratividade.


			Capaz de atrair tudo o que se movesse, Sintineia era, enfim, completa simpatia associada à beleza e à volúpia. Impossível seria não chamar a atenção de todos, em qualquer que fosse o ambiente onde estivesse.


			Greco nutria por ela sentimentos verdadeiros, mas nunca os revelava. Era um rapaz de princípios e não poderia ser desonesto com aquela família. Decidiu, pois, reprimir sua cobiça e aturar tudo calado. Dia e noite ele se martirizava sem dar qualquer demonstração dessa moléstia. Mas por quanto tempo suportaria essa dor? Teria ele resistência para aguentar isso até que um dia sua paixão deixasse de existir?


			Com isso, Greco sofreu calado durante anos. Ele sabia bem o que era resistência a um sofrimento de verdade. Mesmo com a perda do pai, sempre se manteve altivo, suportando a dor como um verdadeiro soldado, o soldado que mais tarde seria. Não deveria ser, portanto, uma paixão que iria abatê-lo.


			Greco tinha vinte e dois anos e havia abandonado a carreira militar para cursar Engenharia Civil. Filho único, vivia com a mãe, viúva e funcionária da Secretaria de Fazenda. Mas ele fazia por onde não depender inteiramente dela. Nos finais de semana, trabalhava como segurança de uma boate de luxo. Era também muito caritativo. Mobilizava colegas para fazerem doações, fossem de cestas básicas, fossem de agasalhos ou até mesmo de sangue. Ajudava duas vizinhas idosas a fazer compras. Ora trazia uma bola para um garoto do bairro, ora um par de chuteira para outro. Com outros dois ex-militares, certa vez, comprou uma bicicleta para um terceiro. De vez em quando, alimentava um cachorro de rua. 


			Solidário aos mais necessitados, justo com os demais e indiferente aos arrogantes. Assim era o ex-soldado, que, apesar de se encontrar em um grupo naquela noite, mantinha o interesse em apenas um de seus membros. Mas era preciso atentar-se ao que estavam discutindo.


			O debate sobre a ida a Taquaruçu continuava na roda de conversa. Àquela altura, já haviam decidido o dia e a hora exata de saída; o ponto de partida; onde se hospedariam; quem faria as reservas na pousada e o agendamento com o guia; quais suprimentos e equipamentos levar. Tudo já estava devidamente planejado, exceto o ponto a ser visitado, devido a divergências. Como uns já conheciam uma das cachoeiras, e outros já conheciam outra, discutiam se todos iriam a uma terceira, ou se se dividiriam em dois grupos para visitarem as duas cachoeiras em questão; dessa forma, todos teriam a oportunidade de conhecer um novo lugar e ver uma ou outra queda d’água que — na opinião dos que conhecem a região — são as mais bonitas de todas.


			— Não seria melhor irmos ao Jalapão? – propôs Ikeda.


			— Seria mais cansativo, e precisaríamos de mais tempo – negou Rui. – Além do mais, acredito que todos aqui já foram lá.


			— Todos, menos eu – discordou Sintineia. – Mas não se preocupem comigo, porque também nunca fui às cachoeiras de Taquaruçu.


			Roger falou que queria ir à Cachoeira da Roncadeira, pois já havia ido à Cachoeira do Evilson, pela qual optou Ulysses por não a conhecer ainda. Entretanto, quando Suziele disse que preferia ir à Cachoeira da Roncadeira, Ulysses optou pelo mesmo destino, alegando que, quando foi lá pela primeira, estava frio, por isso não entrou na água. No entanto todos acharam vaga essa justificativa e ficaram ensimesmados, perguntando-se sobre e o que ele desejava ao certo dispondo-se a repetir o destino.


			Independentemente de ir a esta ou àquela cachoeira, nenhuma seria novidade para alguns deles, como foi o caso de Greco, o qual, por sua vez, já conhecia ambas; por isso, para ele tanto fazia uma ou outra. Estava hesitante em tomar partido de início. Sem se explicar por quê, queria ser o último a fazer escolha; o que só não aconteceu por pressão dos dois primeiros.


			— Vamos, guerreiro! – apressou Ulysses. – Decida-se.


			Foi então que, assim como Rui, optou pela do Evilson por fazer mais tempo que a tinha visitado. Rui também já conhecia as duas cachoeiras e usou o mesmo argumento de Greco para justificar sua escolha.


			— Conheço bem os lugares e o pessoal do turismo. Eu próprio posso servir de guia para um dos grupos – propôs Rui.


			— Perfeito! – concordou Ulysses. – Se aceitarem, por mim tudo bem.


			— Não se preocupem. Deixem isso comigo – prontificou-se Rui.


			A partir dessa proposta, a qual todos acataram de pronto, decidiu-se que bastaria contratar apenas um guia, para um dos grupos, pois Rui se encarregaria de conduzir o outro.


			Outra para quem o destino não faria diferença foi Sintineia, por ainda não conhecer nenhuma das cachoeiras, como ela mesma revelou. Mas para estar com o irmão e, ao mesmo tempo com a amiga Suziele, acabou decidindo ir à Roncadeira. Essa escolha, no entanto, contrariava o que pedia seu coração. Ela, na verdade, preferia estar com Greco. Afinal, com ele se sentiria mais segura em meio aos possíveis perigos da floresta.


			Como também não conhecia nenhuma das cachoeiras, Ikeda ficou indiferente à beleza das paisagens. Para ele, o que importava era não estar no mesmo grupo que Roger, pois ambos não andavam se entendendo bem ultimamente, razão pela qual exclamou categoricamente que iria para a do Evilson.


			Enquanto deliberavam sobre essas questões, estranhavam a quietude de Letícia, costumeiramente a mais extrovertida de todos. Até então, ela deixava transparecer a impressão de expectativa e, ao mesmo tempo, indecisão. Contudo, quando investigada por Ulysses, sua resposta frustrou o grupo inteiro, inclusive Fausto, que observava tudo calado.


			— Bem, só falta você, Letícia – apontou Ulysses. – Não quero interferir em sua escolha, mas ficaria equilibrado se você se juntasse ao grupo do Evilson.


			— Veja bem, pessoal! Eu adoraria ir com vocês.


			E antes que ela pudesse concluir suas falas, Sintineia interrompeu-a:


			— Ah, não! Não venha com essa conversa, pelo amor de Deus!


			— Detesto ficar de fora dessas coisas, você sabe – explicou-se Letícia. – Mas meus estágios começaram, e esses próximos dias serão bem intensos, com muitos pacientes para atender, inclusive no sábado. Todos aqui sabem o quanto isso será importante para mim.


			Letícia tinha vinte anos de idade e estava prestes a concluir o curso de Enfermagem. Apesar de ser a melhor amiga de Sintineia, ultimamente as duas pouco andavam se vendo, justamente pelo fato de a primeira estar assoberbada com atividades e relatórios da faculdade.


			Ulysses, então, retomou o diálogo com uma sugestão:


			— Você tem razão, e nós todos compreendemos. A minha proposta é adiarmos, para que ninguém fique de fora.


			Ikeda, que a essa altura já tinha consultado pelo celular várias informações sobre o local, inclusive as condições climáticas para o dia em questão, corroborou com a proposta de Ulysses:


			— Seria bom mesmo adiarmos. Tem previsão de chuva para esse dia.


			Letícia retrucou aos dois argumentos:


			— Sempre surge algum imprevisto, para um ou para outro. E se houver chuva, significa que vocês não serão castigados pelo sol forte. Sendo assim, eu lanço uma contraproposta. Que tal se esse passeio terminasse em festa?


			Com cara de estranhamento, todos a olhavam curiosos.


			— Calma! Eu explico melhor – continuava a jovem. – A trilha seria a primeira parte da aventura, e uma balada seria a última.


			— O grand finale – confirmou Roger.


			— Isso mesmo.


			— Mas vamos chegar cansados! – alertou Ikeda.


			— Não se soubermos fazer bom uso da piscina da pousada, meu querido – discordou Suziele.


			Suziele adorou a ideia, pois seria uma oportunidade de colocar em prática um plano seu envolvendo Rui. Ela guardava para si um segredo que chamava de “problema a ser resolvido”. Isso já havia externado para ele seis meses atrás, por meio de mensagens vagas, as quais não despertaram nele interesse em saber do que se tratava. Agora seria uma boa oportunidade para retomar a conversa, o que ela não hesitou em fazer. Chamou-o à parte e lhe confidenciou:


			— Sei que não vamos estar no mesmo grupo, mas em algum dos momentos desse passeio poderemos ter um espaço para resolvermos com maturidade aquele caso.


			Aquelas conversas para as quais Rui havia feito pouco caso, agora causavam nele substancial intriga, pelo fato de Suziele tocar no mesmo assunto meio ano depois. Seria o que ele estava pensando? Não descartou também a possibilidade de algum tipo de imbróglio, o qual não lhe ocorria.


			Rui então trocou aquela preocupação pelo interesse na ideia em discussão. Voltando-se para o grupo, examinou:


			— E como faremos essa festa?


			— Não se preocupem! – continuou Letícia. – Um amigo meu tem uma banda e só tem agenda para o próximo mês. Posso falar com ele para tocar no clube para onde uma amiga minha costuma me convidar. O pai dela é o presidente de lá, me parece. Posso conseguir isso também. E tudo com apenas duas ligações.


			— Quer dizer que vamos ter uma banda tocando só para nós? – perguntou Suziele admirada.


			— Para nós e alguns poucos convidados que quisermos levar – respondeu Letícia. – Vocês convidem e me passam o nome dos que confirmarem, para eu relacionar numa lista.


			— Essa menina é mesmo incrível! – exclamou Roger, abismado com a eficiência da colega. – Onde é que encontro delas para comprar?


			Letícia riu e seguiu com seu intento:


			— Não é algo que requer de mim muito tempo. Conheço as pessoas certas que podem me ajudar e consigo mobilizá-las, apenas ligando ou mesmo mandando mensagem. Pode não ser tudo bem simples, como parece, mas consigo resolver isso empregando bem menos tempo do que eu gastaria numa viagem, mesmo sendo só de um dia.


			Ao comprometer-se com essa empreitada, Letícia demonstrava estar muito segura de si. Ela confiava tanto na sua capacidade de executar tarefas, quanto na de mobilizar pessoas. De fato, fazer o que ela tinha em mente não era algo que desprendesse muito tempo. Além do mais, bem relacionada que era, falta de pessoas dispostas não seria problema.


			Prosseguiu a entusiasta da recepção:


			— Gente, vocês me conhecem e sabem que dessas coisas eu não apenas gosto, como também dou conta. Só tem um probleminha: terei despesas. Poucas, mas terei. Uma delas será um cachê simbólico para o pessoal da banda.


			— Quanto a isso não se preocupe – respondeu Ulysses. – Divida entre todos, mande o valor para cada um, e todos repassamos para você.


			— Certo. Cuido disso também, e nós nos vemos lá.


			São raras as ocasiões em que não se vê Letícia esbanjando alegria, tão espontânea ela é; razão por que é benquista de todas as pessoas, entre as quais gosta de estar. Apesar disso, ela sofre de certo nível de ansiedade, o que de vez em quando lhe faz agir por impulso. Por essa razão, ela não se preocupou em avaliar bem se realmente conseguiria organizar uma festa apenas requisitando ajuda de amigos e ditando-lhes diretrizes. Ocorreu que ela tinha um motivo pessoal para viabilizar a realização da festa: o namorado.


			— Acho que seus argumentos e sua contraproposta são razoáveis – considerou Ulysses. – Mas e vocês, o que acham?


			Todos concordaram com tudo, mas lamentaram o fato de Letícia não poder estar na companhia deles durante a viagem.


			Concluiu-se então que para a Cachoeira do Evilson iriam Greco, Rui e Ikeda; e para a Cachoeira da Roncadeira iriam Roger, Ulysses, Sintineia e Suziele. Além dessa resolução, decidiram que requisitariam apenas um guia local.


			— Ficou equilibrado – concluiu Ulysses.


			Fausto ficou pouco tempo entre os jovens. Enquanto esteve com eles, acompanhou as conversas, aprovou os planos que faziam e até se disponibilizou a pagar o grupo musical. Preocupado com a filha, ele recomendou a Rui, seu sobrinho mais velho, os cuidados a Sintineia, pois além de admirar a honestidade que o rapaz tinha para com as pessoas, Fausto também confiava na prudência característica ao jovem.


			Sonolento e lembrando-se de que durante a semana estaria mais assoberbado que o de costume — pois em todos os dias teria uma reunião com fornecedores —, Fausto anunciou que já estava na hora de ele se recolher. Mas não o fez antes de recomendar aos filhos que informassem aqueles planos a Isolda quando ela ligasse, e também não antes de tratar com Ulysses da troca de carros. 


			— Certo, pai. Vou no seu carro, mas, quando me lembro da Dona Isolda dizendo que o senhor tem mais ciúme dele do que dela, fico até mais preocupado.


			— Se tiver cuidado, não tem com o que se preocupar.


			Fausto, então, subiu para sua suíte.


			A ausência de Fausto inspirou Roger a sugerir avançarem os limites de visitação. Prudente que é, Ulysses contestou a ideia, alegando que, certamente, nenhum dos pais deles aprovariam semelhante ato. Além disso e dos riscos oferecidos pela floresta, eles poderiam ainda ser denunciados pelos responsáveis do local.


			Os demais, porém, não concordaram com a posição de Ulysses. Apesar de acharem razoáveis seus argumentos, optaram por ficar ao lado de Roger e de Ikeda, quando este ressaltou:


			— Olha só, pessoal... O maior trecho de trilha é o da Roncadeira, que dá um quilômetro e meio, do controle de visitação até lá. É só isso mesmo que vocês pretendem andar?


			— E quanto ao risco de alguém se perder? – retorquiu Ulysses, ao que Ikeda respondeu prontamente:


			— Em grupo, essa possibilidade é muito distante. Somos inteligentes, por isso saberemos nos orientar, ainda mais usando equipamentos de localização.


			— Será emocionante! – exprimiu entusiasmada Suziele, tendo Greco concordando com ela:


			— É. Será.


			— Só não vou concordar também porque não estarei presente – corroborou Letícia –, mas, se eu fosse, essa seria também a minha opinião.


			— Pois muito bem! Vejo que sou voto vencido – reconheceu Ulysses. – Nós vamos além, mas devemos tomar todas as precauções necessárias.


			E assim ficou decidido, como também dia e hora de saída. Pela internet, fizeram as reservas da pousada e requisitaram um guia turístico. E entre uma brincadeira e outra feita com os colegas, o sempre bem-humorado Roger se disponibilizou a conseguir a preço de custo todos os equipamentos necessários para a expedição, isso através de sua loja. Além de cursar Educação Física, o jovem de vinte e um anos era dono de duas academias e, incentivado pela irmã, Suziele, possuía também uma loja de suplementos alimentares e de materiais esportivos. Para ele, seria mais fácil conseguir os apetrechos dos quais deveriam dispor.


			Depois de umas e outras combinações, Sintineia permaneceu em silêncio, imaginando como seria a viagem em companhia de Greco. Começava ela a fantasiar cenas com aquele admirável rapaz. E com essa imaginação fantasiosa, ali começavam também a trocar olhares, breves e discretos; mas não o bastante para passarem despercebidos por Rui, que começou a ter desconfiança, ficando este despreocupado apenas em saber que aqueles não ficariam no mesmo grupo.


			Igualmente observadora era Letícia, notando que, depois da divisão dos grupos, Sintineia perdera a alegria. Tendo reparado na maneira como ela olhava para Greco, Letícia desconfiou do motivo de sua repentina falta de entusiasmo. Mas não foi apenas o seu poder de observação que a fez intuir sobre as intenções de Sintineia. Juntaram-se a essa prerrogativa a afinidade que ela tinha com Sintineia e o sexto sentido próprio de cada mulher. De toda sorte, as duas amigas tinham agora a pauta da próxima troca de confidências.


			Já estando todos na garagem, onde acontecia o churrasco, Rui não saía de perto de Sintineia, demonstrando uma espécie de superproteção. Sempre quis protegê-la, e ultimamente, mais ainda. Alguma coisa acentuou sua atenção e seus cuidados para com ela. Ele desconfiava das intenções de Greco e temia que este pudesse fazer algum mal à simplória moça. Enfim, mesmo sem ter a menor intenção, a presença de Greco naquela casa incomodava-o.


			Mas que mal poderia uma pessoa, praticamente de casa, fazer àquela linda e doce jovem? Sendo ele também homem, Rui conhecia bem a malícia masculina diante da formosura feminina. E por sua experiência, sabia igualmente em qual fase da vida os desejos de uma mulher afloram, e de maneira intensa.


			Rui sempre se sentiu responsável por Sintineia, até mesmo mais do que Ulysses. Certa vez, ele chegou a deixar claro para Greco que desconfiava das intenções dele em relação a ela. E de vez em quando dava demonstrações de sua cisma, mesmo de modo sutil: nunca se ausentava da presença dela quando Greco estava por perto; era de pouca conversa com ele; ocasionalmente, fazia críticas razoáveis contra militares. Sua preocupação teve origem na época em que o órfão já adolescente ainda tinha interlocuções particulares com Isolda.


			Greco, por sua vez, ficava indiferente às colocações de Rui, mas conservava certa raiva quando percebia os excessos de atenção que este dedicava à Sintineia. Some-se a isso o fato de Greco ter a sensação de ser detestado por Rui, acreditando que Sintineia era cobiçada também pelo primo. Sentia-se aborrecido com tal situação. Em resumo, no tocante à cobiça, a impressão tida por um em relação ao outro era recíproca, assim como a rivalidade entre eles.


			Seria Rui, de fato, uma ameaça? Chegaria ao ponto de Sintineia ter de escolher entre um e outro? Não havendo como ter certeza, o mais prudente era fazer atenção e respeito andarem juntos, tendo-os como aliados.


			Essas percepções, no entanto, eram guardadas pelos dois, ou pelo menos disfarçada diante dos demais. E apesar de ambos sempre procurar manter relações amistosas entre si, os dois se odiavam. Internamente se odiavam. Se pudesse, Rui há muito tempo já teria impedido Greco de frequentar aquela casa. Em contrapartida, várias foram as ocasiões em que Greco desejou esfolar Rui. Nunca, porém, fez isso, pois como se tratava de um primo do seu objeto de veneração, conseguia manter o equilíbrio. 


			Alheia àquela inimizade, Sintineia gostava dos dois, obviamente, cada um de um modo diferente. Ela também tinha por Greco sentimentos elevados, mas era muito discretamente que ela dava sinais de afeto. No entanto sentia-se angustiada por nunca ter tido coragem de expressar claramente nem parte da devoção que tinha por ele.


			Assim seguia a vida desses dois enamorados ocultos. A cobiçadora queria que o cobiçado sentisse o mesmo por ela e acreditava que ele era quem deveria ter a iniciativa de manifestar intenções. Sonhava com o dia em que isso pudesse acontecer e, enquanto sonhava, fantasiava estar aos braços dele, afagando seu rosto com as mãos e seus lábios com beijos, com longos e ardentes beijos.


			Além de sua timidez, outros elementos impediam a distinta moça de ser a entusiasta de um romance. O primeiro era a incerteza que tinha quanto a ser correspondida por tão nobre homem, cheio de atributos. O segundo era o que mais a importunava: o excesso de cuidados de Rui para com ela, o que, a propósito, inibia-a em muitas coisas, e ela não lhe queria causar nenhum desconforto ou situação embaraçosa, visto que ele era tão ligado à família dela. Quando, enfim, pensou que havia encontrado forças para enfrentar esses dois obstáculos, veio um terceiro: os indícios de que Greco estava namorando a melhor amiga dela, Letícia. A viagem talvez lhe fosse oportuna, não fosse este último fator.


			Admirava-o em todos os seus aspectos, físicos e psicológicos. Razões para isso não lhe faltavam.


			Greco tinha verdadeiro porte de atleta. Em sua alta estatura, o abdômen e o peitoral definidos se destacavam melhor que em indivíduos comuns. Não era preciso fazer esforço nos movimentos para que os músculos dos braços e das pernas ressaltassem. Os olhos esverdeados residiam naquele rosto quadrado, sobreposto por cabelos castanhos e eriçados.


			Atento a tudo e a todos, sabia identificar bem, logo à primeira vista, a índole das pessoas. Sua seriedade o impedia de fazer muitas amizades. Sua sinceridade, no entanto, o enaltecia. Por isso, todos que o conheciam gostavam dele de verdade. Demonstrar polidez não era algo do seu feitio. Todavia era destemido diante de qualquer situação perigosa.


			Não bastasse essa série de atributos físicos e psicológicos, ele ainda possuía habilidades pouco comuns entre homens rústicos: era um verdadeiro chefe na culinária; cozinhava como poucos.


			Já àquela altura, inspiradas pelo álcool, as meninas chamavam mais a atenção, fosse pelas gargalhadas, fosse pelos assuntos picantes, que deixavam Ikeda corado de vergonha. Ele era tímido, sobretudo com as mulheres, por quem mais costumava manter respeito. A propósito, na escola, quando percebia que alguma garota estava interessada nele — fato que ele facilmente identificava, em virtude de sua capacidade de percepção —, não tomava iniciativa. Seu acanhamento gerava também falta de confiança em si próprio.


			Uma ou outra música faziam as garotas levantarem para dançar soltas no meio do salão, isto é, da garagem. Principalmente Suziele, destacando-se pelos requebros e pela roupa curta que usava, conforme costumava se vestir. 


			Transcorrido certo tempo, chegou a hora de Letícia ir embora. Apesar de ter ido de carona com Greco, ela havia combinado com o pai para ir buscá-la, pois precisaria voltar mais cedo que os outros. Antes, porém, de se despedir de todos, ela chamou Sintineia à parte e informou:


			— Eu já estou indo.


			— Mas tão cedo?!


			— Pois é. Infelizmente! Eu até queria ficar mais um pouco, mas meu pai já está lá fora me esperando.


			— Mas e quanto àquele assunto? Nem por mensagem você me respondeu mais!


			— Essa minha correria está me matando. Mas prometo que ainda esta semana eu me livro dela.


			A vida corrida que Letícia levava diminuiu a frequência com que ela e Sintineia, sua melhor amiga, se vissem. Certo dia, durante uma passada às pressas na casa da amiga, Letícia adiantou que tinha uma novidade para lhe contar depois, a respeito de um rapaz que ela namorou em uma festa.


			— É uma história comprida – continuou Letícia. – Não dá nem para eu antecipar muita coisa.


			— Eu conheço?


			— Talvez – respondeu rindo. – Só posso dizer que é um gato e um verdadeiro guerreiro.


			— Como assim?


			— Ele já foi militar do Exército.


			Sintineia passou, então, a suspeitar que se trata de Greco, pois além de ele ser ex-militar, era assim, de “guerreiro”, que Ulysses o chamava de vez em quando. O “talvez” dado como resposta à pergunta se ela o conhecia devia ser apenas uma forma descontraída de Letícia levantar suspense.


			Letícia e Greco sempre tiveram uma grande ligação, mas até então Sintineia nunca havia enxergado nenhuma malícia nisso. Afinal, eram amigos um do outro como eram dos demais. Agora, porém, Sintineia passava a acessar suas lembranças e unir pontos. À medida que isso acontecia, suas suspeitas iam se confirmando.


			Pelo menos dois dos fatos que vinham à mente de Sintineia eram irrefutáveis face à sua desconfiança. O primeiro dizia respeito a uma foto publicada por Letícia em uma rede social, em que a amiga aparecia ao lado de Greco numa festa. O segundo concernia às caronas que Greco dissera vir dando a Letícia ultimamente, visto que era em transporte coletivo que rotineiramente ela ia para a universidade.


			Deveria ser isso o que Letícia agora tinha a tratar com ela. Que outra explicação poderia haver? A partir daí, Sintineia passou a viver em conflito consigo mesma, esforçando-se para descartar as hipóteses que não estivessem de acordo com sua aceitação.


			Despedindo-se, Letícia pôs as mãos no rosto de Sintineia e lhe disse com um sorriso espontâneo e fala terna:


			— É coisa que pode ficar para depois; por mais um tempinho. No momento, o importante é você.


			Isso ela expressou pensando no bem-estar da anfitriã, imaginando o que viria a acontecer com esta e tentando prever qual o melhor presente que a aniversariante iria ganhar.


			Quis Sintineia obter mais informações:


			— Como assim? Não entendi.


			— O que você precisa é dar um jeito de aproveitar essa viagem da melhor forma que puder.


			— Ainda não estou entendendo.


			— Ora, não se faça de sonsa. Estou com pressa, e aqui tem muita gente para você dar atenção. Por isso não vou entrar em detalhes. Bem, por isso e também porque sei que você sabe do que estou falando.


			E dando beijo de rosto em Sintineia, Letícia concluiu:


			— Quero que me traga novidades quando voltar.


			— Eu é que quero uma festa bem organizada no sábado.


			— Não se preocupe. Cuidarei disso. Afinal, é interesse meu também.


			Quando Letícia anunciou que já iria embora, todos lamentaram sua saída antecipada; afinal, sem ela, a descontração não é a mesma. Ela então saiu apressada, encontrou Greco perto da porta e cochichou algo ao ouvido dele, gesto que não pôde passar despercebido pela mais pensativa das criaturas naquele momento, cuja curiosidade se aguçou mais ainda.


			Quanto a Letícia, sua jovialidade inibia-lhe qualquer demonstração do arrependimento que sentia imediatamente após atos de indiscrição que vez por outra praticava acidentalmente. Nesse caso, no entanto, ela sequer apercebeu-se de que algum olhar estivesse concentrado nela.


			Sintineia ficou confusa com aquilo tudo. Não sabia ao certo o que a amiga quisera-lhe dizer com aquelas falas apressadas e misteriosas; e ainda ficou imaginando o que ela havia sussurrado ao ouvido de Greco. Seria uma advertência para que ele se comportasse na ausência dela? Mas por que ela não revelou logo o namoro da festa passada, possivelmente, com Greco? Aquele sussurro ao ouvido dele perturbava-a e ainda perturbaria ao longo da semana, como também durante toda a viagem.


			Aquelas reflexões foram rompidas quando Sintineia recebeu uma ligação. Era sua mãe, congratulando-a pelo aniversário.


			Estavam todos prestes a ir embora quando os rapazes fizeram as combinações finais sobre a partida para Taquaruçu do Porto. Ulysses calculou o tempo do trajeto, mas Greco propôs saírem com meia hora de antecedência. Ele, assim como Ulysses, queria tudo meticulosamente organizado, para poder aproveitar bem o passeio.
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